ESTUDO DA MATÉRIA

CONCEITOS BÁSICOS

MATÉRIA: é tudo o que tem massa e ocupa lugar no espaço; ex: água, madeira, ar.

CORPO: é qualquer porção limitada da matéria; ex: tábua de madeira, barra de ferro.

OBJETO: é uma porção limitada da matéria (corpo) que, por sua forma especial, presta-se a um uso específico; ex: cadeira de madeira, copo de vidro.

SISTEMA: é qualquer porção limitada de matéria que esteja sendo submetida a estudo. O restante do Universo fora do sistema chama-se Meio ou Ambiente.

ÁTOMO: partícula fundamental na constituição da matéria; é formado basicamente por prótons, nêutrons e elétrons.

ELEMENTO QUÍMICO: é o conjunto de átomos de mesmo número atômico.

MOLÉCULA: é um conjunto de átomos, iguais ou diferentes; é a menor porção de uma substância que pode existir livremente, exibindo todas as propriedades dessa substância.

FENÔMENO FÍSICO: fenômeno que ocorre sem alteração da estrutura molecular das substâncias; ex: a queda de um corpo, mudanças de estado físico (fusão, vaporização, etc).

FENÔMENO QUÍMICO: fenômeno que ocorre com alteração da estrutura molecular das substâncias, produzindo novas substâncias (reação química); ex: combustão (queima) da madeira.

ESTADOS FÍSICOS (FASES) DA MATÉRIA

	Propriedade

Estado

Físico
	Forma
	Volume
	Compressibilidade

	Sólido
	definida
	definido
	extremamente baixa

	Líquido
	variável (depende do recipiente)
	definido
	baixa

	Gasoso
	variável
	variável
	alta


MUDANÇAS DE ESTADO FÍSICO

	A vaporização pode se dar por :

                                    ( evaporação

                                    ( ebulição

                                    ( calefação


LIQUEFAÇÃO é a passagem obtida pelo aumento da pressão, enquanto a condensação se dá por diminuição da temperatura

SUBSTÂNCIA E MISTURA

· SUBSTÂNCIA: é uma porção de matéria formada por moléculas iguais entre si; ex: água.

· SUBSTÂNCIA SIMPLES: é aquela formada por átomos de um único elemento químico; ex: gás oxigênio (

), gás nitrogênio (

).

· SUBSTÂNCIA COMPOSTA: é aquela formada por átomos de mais de um elemento químico; ex: água (H2O), glicose (

).

ATOMICIDADE: é o número de átomos por molécula de uma substância simples; ex: S8 - atomicidade: 8.

ÍNDICE: é o número de átomos de um certo elemento em uma substância composta; ex: H3PO4 índices: 3, 1 e 4 (respectivamente).

ALOTROPIA: fenômeno no qual um mesmo elemento químico pode formar mais de um tipo de substância simples; ex:
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MISTURA: é a reunião de duas ou mais diferentes substâncias; ex: ar, aço, água do mar.

(
MISTURA HOMOGÊNEA: monofásica ou solução: é aquela que não apresenta superfície(s) de separação; ou seja, apresenta-se em uma só fase; ex: água e álcool.

(
MISTURA HETEROGÊNEA OU POLIFÁSI-CA: é aquela que apresenta superfície(s) de separação; ou seja, apresenta-se em mais de uma fase; ex: água e óleo.

OBS.: Entende-se por fase a toda região de um sistema que apresenta aspecto visual, propriedades e composição uniformes em toda a sua extensão. Faz-se a identificação das fases de um sistema através da observação visual.

ESTRUTURA ATÔMICA

CONCEITOS BÁSICOS

ÁTOMO: partícula fundamental na constituição da matéria; é formado por prótons, nêutrons e elétrons.

PRÓTON: partícula carregada positivamente, encontrada no núcleo do átomo.

NÊUTRON: partícula eletricamente neutra, também presente no núcleo do átomo.

ELÉTRON: partícula carregada negativamente, encontrada na eletrosfera.

PARTÍCULAS SUB-ATÔMICAS

	Partícula
	Massa relativa
	Carga elétrica

	próton
	1
	+1

	nêutron
	1
	0

	elétron
	1/1836
	-1


· NÚMERO ATÔMICO (Z): é o número de prótons no núcleo de um átomo; é o número que caracteriza cada elemento químico.

· NÚMERO DE MASSA (A): é o número que corresponde à soma de prótons e nêutrons no núcleo de um átomo.

· ELEMENTO QUÍMICO: é o conjunto de átomos de mesmo número atômico.
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· ÍON: átomo, ou grupo de átomos, carregado eletricamente devido à perda ou ganho de elétrons.

· CÁTION: é o íon positivo; perdeu elétrons.

· ÂNION: é o íon negativo; ganhou elétrons.

· UNIDADE DE MASSA ATÔMICA (U): corresponde a 1/12 do átomo de carbono-12; é o padrão estabelecido para comparar os "pesos" dos átomos ou moléculas.

· MASSA ATÔMICA (M.A.): é o número que indica quantas vezes um determinado átomo é maior que a unidade de massa atômica; ex: MA Ca = 40 u.

· MASSA MOLECULAR (M.M.): é o número que indica quantas vezes uma determinada molécula é maior que a unidade de massa atômica. É obtida pela soma das massas atômicas; ex:   M.M. H2SO4  = 98 u.
· MOL: unidade utilizada em Química. Corresponde a uma quantidade de matéria que contém um número de partículas em um número igual à constante de Avogadro (6,02.1023). Assim, dizemos que em 1mol de Ferro (Fe) há 6,02 . 1023 átomos desse elemento; em 1 mol de água (H2O) há 6,02.1023 moléculas dessa substância; em 2 mols de gás carbônico (CO2) há 2 x 6,02 . 1023 moléculas de CO2.

· MASSA MOLAR (M): é a massa de um mol de átomos, moléculas ou íons. Assim, podemos dizer que a Massa Molar do elemento Ferro (Fe) é igual a 56g/mol, ou seja, um mol de átomos desse elemento pesa 56 g. A Massa Molar da Água (H2O) é igual a 18g/mol, ou seja, 1 mol de moléculas dessa substância pesa 18 g.

· QUANTIDADE DE MATÉRIA (NÚMERO DE MOLS): é a relação existente entre a massa (m)  de uma amostra de uma determinada espécie química e a massa molar (M) dessa mesma espécie. 




· são átomos que possuem mesmo número de prótons e diferentes números de nêutrons e de massa; possuem propriedades químicas semelhantes, mas diferentes propriedades físicas. ex: 
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· ISÓBAROS: são átomos que possuem o mesmo número de massa e diferentes números de prótons; possuem propriedades físicas semelhantes, mas diferentes propriedades químicas; ex:
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· ISÓTONOS: são átomos que possuem o mesmo número de nêutrons e diferentes números de prótons e de massa; possuem propriedades químicas e físicas diferentes; ex:
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MODELOS ATÔMICOS

MODELO ATÔMICO: é uma imagem mental elaborada para representar um átomo. Observe, a seguir, a evolução dos modelos atômicos:

A primeira idéia de átomo surgiu no século V a.C. , com os filósofos gregos Demócrito e Leucipo, que o definiram como sendo a menor partícula indivisível da matéria. Esse, no entanto, era um conceito filosófico; as primeiras teorias científicas só viriam a surgir a partir do século XIX.

MODELO ATÔMICO DE DALTON (1808)

· Os átomos são esferas maciças, indestrutíveis e indeformáveis.

· Ficou conhecido como o modelo da "bola de bilhar".

MODELO ATÔMICO DE THOMSOM (1903)
· Átomos são esferas maciças e positivas, com cargas negativas (os elétrons) distribuídas ao acaso sobre suas superfícies.

· Ficou conhecido como "pudim com passas".

MODELO ATÔMICO DE RUTHERFORD (1911)
· Rutherford concluiu, por experiências, que o átomo não seria uma esfera maciça, mas sim formado por uma região central, o núcleo e uma região periférica, a eletrosfera. No núcleo estariam as partículas positivas (os prótons), enquanto que a eletrosfera conteria as partículas negativas (os elétrons), que girariam em torno do núcleo.

· Ficou conhecido por "modelo planetário".

MODELO ATÔMICO DE RUTHERFORD-BOHR (1913)

· Acrescentou ao modelo anterior os postulados de Bohr:

1st POSTULADO: os elétrons distribuem-se na eletrosfera em grupos de acordo com suas distâncias ao núcleo, sem emitirem nem absorverem energia.

2nd POSTULADO: fornecendo-se energia a um átomo, um ou mais elétrons a absorvem, saltando para níveis mais externos. Deixando de receber energia, retornam a seus níveis de origem, devolvendo a energia recebida sob a forma de luz.

MODELO ORBITAL (1925)

· Este modelo leva em consideração duas idéias importantes sobre o comportamento do elétron:

1st. o duplo caráter do elétron que "ora se comporta como partícula, ora se comporta como onda eletromagnética" (Louis de Broglie).

2nd. o Princípio da Incerteza de Heisenberg, segundo o qual "é impossível se conhecer, simultaneamente, a posição e a velocidade de um elétron". 


Surge, então, o conceito de orbital.

Orbital: é a região ao redor do núcleo onde há maior probabilidade de se encontrar um determinado elétron.

(
Orbitais "s": presentes em todas as camadas, possuem forma de esferas concêntricas ao núcleo e com diâmetros crescentes.




(
Orbitais "p": aparecem somente a partir da segunda camada; podem existir até três orbitais alongados perpendiculares entre si. É dito que possuem forma de halteres.

OS NÚMEROS QUÂNTICOS

Os quatro números quânticos, que resumiremos a seguir, são um conjunto de números que nos permitem designar cada elétron de um átomo.

a)
NÚMERO QUÂNTICO PRINCIPAL (N): corresponde ao nível energético do modelo de Rutherford-Bohr. Diferenciam-se por seu conteúdo de energia, crescente de 1 a 7.

	 n( quântico principal
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	 nível correspondente
	K
	L
	M
	N
	O
	P
	Q

	 n( máximo de elétrons
	2
	8
	18
	32
	32
	18
	2


b)
NÚMERO QUÂNTICO SECUNDÁRIO OU AZIMUTAL (L): corresponde às variações de energia (subníveis) existentes em cada nível.

	 n( quântico secundário
	0
	1
	2
	3

	 subnível correspondente
	s
	p
	d
	f

	 n( máximo de elétrons
	2
	6
	10
	14


c)
NÚMERO QUÂNTICO MAGNÉTICO (M OU M(): Identifica cada orbital dentro de um subnível.
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d)
Número Quântico de Spin (s ou ms): Indica o sentido de rotação de cada elétron dentro de um orbital.

	(
	Representa, por convenção, um elétron com spin negativo; s  = - 1/2.


	(
	Representa, por convenção, um elétron com spin positivo; s  = + 1/2.


	Princípio da Exclusão de Pauli :

"Um orbital comporta, no máximo, dois elétrons com spins contrários" ou "não existem dois elétrons com os quatro números quânticos iguais".




DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA

A - POR NÍVEIS OU CAMADAS

Oxigênio (Z = 8)                                    Fósforo (Z = 15)

Estrôncio (Z = 38)                                 Polônio (Z = 84)

B - POR SUBNÍVEIS

Para a distribuição eletrônica por subníveis, nos utilizaremos do "Diagrama de Linus Pauling", no qual os elétrons vão se alojando num sentido crescente de energia, de acordo com o sentido das setas.
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	1s
	
	
	1s
	

	2s
	2p
	
	2s
	2p
	

	
	
	
	3s
	3p
	3d

	
	
	
	4s
	


CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA

Até chegarmos à Classificação Periódica Moderna, muitas tentativas de se organizarem os elementos químicos ocorreram, das quais podemos destacar:

· A Lei da Tríades, de Döbereiner;

· O Parafuso Telúrico, de Chancortuois;

· A Lei das Oitavas, de Newlands;

A Lei da Periodicidade, de Mendeleyev, segundo a qual as propriedades dos elementos variavam, periodicamente, em função de suas massas atômicas. 

A Classificação Periódica Moderna é uma adaptação da Tabela Periódica de Mendeleyev à Lei de Moseley, segundo a qual "as propriedades dos elementos químicos variam, periodicamente, em função de seus números atômicos". Está organizada da seguinte forma:

· apresenta os elementos em ordem crescente de seus números atômicos;

· possui 07 linhas horizontais chamadas períodos:

1( período: é muito curto, tem 2 elementos, o H e o He.

2( período: é curto, tem 8 elementos; vai do Li ao Ne.

3( período: é curto, tem 8 elementos; vai do Na ao Ar.

4( período: é longo, tem 18 elementos; vai do K ao Kr.

5( período: é longo, tem 18 elementos; vai do  Rb ao Xe.

6( período: é superlongo, tem  32 elementos; vai do Cs ao Rn.

7( período: é incompleto, tem 23 elementos, vai do Fr ao Une.

· possui 18 linhas verticais que são denominadas colunas, grupos ou famílias, onde algumas recebem denominações especiais:

1A:
família dos metais alcalinos (Li, Na, K, Rb, Cs e Fr)

2A:
família dos metais alcalino-terrosos (Be, Mg, Ca, Sr, Ba e Ra)

6A:
família dos calcogênios (O, S , Se, Te e Po)

7A:
família dos halogênios (F, Cl, Br, I e At)

0:
família dos gases nobres (He, Ne, Ar, Kr, Xe, Rn)

OBSERVAÇÕES.:

a)
o Hidrogênio, embora na coluna 1 A, não é um metal alcalino.

b)
as colunas "A" trazem os elementos representativos da Classificação Periódica. Em cada coluna "A", a semelhança de propriedades químicas entre seus elementos, é máxima. O número da coluna indica o número de elétrons de valência dos elementos de cada família.

c)
os elementos das colunas "B" são os chamados elementos de transição. Observe que a coluna "8 B"é tripla.

Podemos classificar os elementos químicos de acordo com as propriedades físicas que apresentam, em: metais, ametais, semi-metais e gases nobres.

· METAIS: são bons condutores de calor e eletricidade, dúcteis e maleáveis. À temperatura ambiente, apresentam-se no estado sólido, com exceção do mercúrio (Hg, Z = 80) , que é líquido; localizam-se à esquerda, na Tabela Periódica.

· AMETAIS: são maus condutores de calor e eletricidade. Não são dúcteis, nem maleáveis. À temperatura ambiente, podem ser sólidos (C, P, S, Se e I), líquido (Br) ou gasosos (N, O, F e Cl); localizam-se à direita, na Tabela Periódica, entre os semi-metais e os gases nobres.

· SEMI-METAIS: possuem propriedades intermediárias entre as dos metais e dos ametais. São todos sólidos à temperatura ambiente; na Tabela Periódica, localizam-se entre os metais e os ametais.

· GASES NOBRES: são elementos quimicamente inertes; apresentam-se na natureza na forma de substâncias simples monoatômicas. São todos gasosos à temperatura ambiente.

A Tabela Periódica apresenta elementos naturais (en-contrados na natureza) e elementos artificiais (produzidos em laboratório). Todos os elementos situados na tabela após o Urânio (Z = 92) são artificiais e conhecidos por transu-rânicos; os elementos artificiais situados antes do Urânio são chamados cisurânicos: são o Tecnécio (Tc; Z = 43) e o Promécio (Pm;  Z  =  61).

· Cada linha ou período da Tabela Periódica corresponde a um nível ou camada eletrônica; assim, um elemento do 4º período possui 4 camadas eletrônicas.

· Nas colunas B, o número de elétrons da última camada é, geralmente, 2, estando a penúltima camada incompleta.

· Quando um elemento ganha 1, 2, 3 ... elétrons e se transforma em um ânion, sua configuração eletrônica torna-se semelhante à de outro elemento que contenha 1, 2, 3... elétrons a mais. De forma análoga, quando um elemento perde 1, 2, 3... elétrons e se transforma em um cátion, sua configuração eletrônica torna-se semelhante à de outro elemento, com 1, 2, 3... elétrons a menos. 

Átomos e íons com o mesmo número de elétrons são denominados  isoeletrônicos.

PROPRIEDADES PERIÓDICAS E APERIÓDICAS

· PROPRIEDADES PERIÓDICAS: variam periodicamente com o aumento de seus números atômicos; ex: densidade absoluta, volume atômico, temperaturas de fusão e ebulição, etc.

· LEI DA PERIODICIDADE, DE MOSELEY: “muitas propriedades físicas e químicas são funções periódicas de seus números atômicos.

· PROPRIEDADES APERIÓDICAS: são aquelas cujos valores só aumentam, ou só diminuem, à medida em que se aumenta o número atômico; ex: massa atômica (aumenta com o aumento do número atômico), calor específico ( diminui com o aumento do número atômico).

As propriedades periódicas mais importantes são as que apresentamos a seguir:

· RAIO ATÔMICO: é a metade da distância entre os núcleos de dois átomos de um mesmo elemento químico que estão ligados quimicamente. Aumenta de cima para baixo e da direita para a esquerda.

· VOLUME ATÔMICO: é o volume ocupado por 1 mol de átomos de um determinado elemento quando no estado sólido. Aumenta de cima para baixo e do centro para as extremidades.

· DENSIDADE ABSOLUTA: também chamada massa específica, é a relação existente entre a massa e o volume ocupado por essa massa, de um determinado elemento. Aumenta de cima para baixo e das extremidades para o centro.

· PONTOS DE FUSÃO E EBULIÇÃO: indicam, respectiva-mente, as temperaturas em que os elementos se fundem ou entram em ebulição. Aumentam de cima para baixo (exceto nas colunas 1 A e 2 A, onde aumentam de baixo para cima) e das extremidades para o centro.

· POTENCIAL DE IONIZAÇÃO: também chamado energia de ionização, é a energia necessária para “arrancar” um elétron de um átomo isolado no estado gasoso.  Aumenta de baixo para cima e da esquerda para a direita.

· ELETROAFINIDADE OU AFINIDADE ELE-TRÔNICA: é a energia libertada quando um elétron é adicionado a um átomo neutro no estado gasoso. Mede a “força” com que o átomo “segura” este elétron adicional. Aumenta de baixo para cima e da esquerda para a direita.

· ELETRONEGATIVIDADE: é a tendência que os átomos possuem de receber elétrons no seu nível mais externo, na formação de uma ligação com outros átomos. Aumenta de baixo para cima e da esquerda para a direita. 

· ELETROPOSITIVIDADE (CARÁTER METÁ-LICO): é a tendência que os átomos possuem de ceder elétrons de seu nível mais externo, na formação de uma ligação com outros átomos. Aumenta de cima para baixo e da direita para a esquerda.
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